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“1 em cada 4 faz uso abusivo  

da internet” (Estadão cit.)” 

 

“Evite uso nas refeições” (Estadão cit.) 

 

“Pesquisa publicada na revista científica  

‘Lancet Child & Adolescent Health’ mostra  

que, independentemente do conteúdo  

assistido, uso de celular e televisão deve  

ser inferior a 2 horas por dia para não  

prejudicar linguagem, memória e atenção” 

(Estadão cit.) 

 

  

Júlia Marques e Caio Faheina assinam a matéria citada, que começa referindo-se 

ao menor de 10 anos que chegava a ficar oito horas diárias diante da TV ou do 

computador, mas agora fica, no máximo, uma hora e meia por dia. Tal mudança 

resultou da atuação da sua mãe, notando o fraco desempenho escolar do filho. Ela 

percebeu certa agitação do menor, “quando assistia a vídeos”, com reflexos no 

comportamento e criatividade dele. Reação do menino: “Ele disse que não ia fazer mais 

nada. Mas a criança encontra alguma coisa. Agora, virou um ‘cientista maluco’, que 

pega objetos quebrados, ‘sai abrindo, explorando’ segundo sua mãe”. 

 

As famílias não costumam controlar o tempo passado diante das telas por suas 

crianças. Cientistas e médicos se preocupam com isso. “Uma pesquisa recente mediu o 

número de horas que meninos e meninas de 8 a 11 anos ficam em celular, TV e 

videogames. A pesquisa dos EUA citada em epígrafe “concluiu que só 37% das 4,5 mil 

crianças americanas analisadas usam os aparelhos por até duas horas diárias”. 

 

E quanto ao desenvolvimento  cognitivo das crianças americanas em áreas como 

linguagem, memória e atenção? Daí resultou o mencionado período de duas horas como 

limite diante das telas.  

 

 Certa pesquisadora brasileira, dedicada ao tema, notou que uma “criança em 

frente a um aquário mexia os dedinhos para o peixe aumentar”. A pesquisadora 

observou que o exagero “pode causar atraso na construção de noções de localização, 

medida e estimativa”. 

 

 Ante o excesso prejudicial, fica a pergunta dos pais: “quanto e como controlar?”. 

Certa comerciante, de 39 anos, achou que o filho, de 9 anos, ficaria estimulado em sua 

criatividade com o celular com que o presenteara. “Com o tempo, notou mudanças no 

comportamento do filho”. Este “queria ficar mais recluso no quarto, ficou mais 



introvertido”. A mãe passou a restringir o tempo de uso contínuo do celular: máximo de 

uma hora.  

 

 De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), crianças da idade do 

citado filho da comerciante “não devem usar as telas por mais de duas horas diárias. Já 

para as de 2 a 5 anos, o rigor é maior: até uma hora. E bebês com menos de 2 anos não 

deveriam ter contato.” 

 

 “Quanto mais tempo de tela, menos exposta a criança vai estar a outras 

experiências importantes para construir sua arquitetura cerebral”, afirma Liubiana de 

Araújo, “presidente do Departamento Científico da Pediatria do Desenvolvimento  e 

Comportamento da SBP”. 

 

 Segundo “Andréa Jotta, do Laboratório de Estudos de Psicologia e Tecnologias 

da Informação e Comunicação” da PUC/SP, “os equipamentos não são prejudiciais em 

si, mas uma ‘ferramenta a mais para lidar com o mundo’, que exige acompanhamento 

dos pais. ‘Eles têm de educar dentro e fora, acompanhar o crescimento da criança com 

as telas’.” 

 

 A propósito da epígrafe “1 em cada 4 faz uso abusivo da internet”, o Estadão se 

refere a outra pesquisa realizada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): 

Foram aplicados questionários a 6.698 usuários do Facebook com perguntas como 

‘Com que frequência você tenta diminuir o tempo que fica na internet e não consegue?’ 

O levantamento mostrou que uma em quatro pessoas faz uso abusivo da internet e 4,1% 

chegaram à dependência – quando trocam a realidade concreta pela virtual e passam a 

ter desprezo pela vida real. Entre os dependentes, a maioria passa mais de 10 horas 

conectada.” 

 

 Outro pesquisador citado pelo Estadão conclui que “pessoas de até 18 anos são 

as que mais fazem uso abusivo ou dependente, puxando para cima as estatísticas sobre 

vício digital. ‘Quanto menor a idade, maior a dependência’, diz ele, que também faz 

parte do Instituto Delete, especializado em detox digital.” 

 

 O Estadão se detém no aspecto do uso de telas durante as refeições. Entre os 

tópicos do tema, além dos limites de uso de telas já tratado acima, o tópico traz 

diretrizes, horário – mesmo “dentro da cota, evite o contato pouco antes do sono ou 

durante as refeições. A tela dificulta que o cérebro receba estímulos sobre sabor, textura. 

‘E a noção de saciedade fica prejudicada’.”  

 

 O tópico sobre “sinais de excesso” merece destaque: “Caso perceba um uso 

abusivo, procure ajuda psicológica. Falta de concentração, irritação e impaciência 

podem ser sinais de excesso. Ligado à USP, o site dependenciadeinternet.com.br reúne 

mais informações e dicas sobre vício tecnológico”. 

 

 Certa vez, pude observar  uso de celulares por certo casal no saguão do 

aeroporto de Congonhas de São Paulo. Enquanto meu filho Márcio devolvia carro 

alugado, no balcão da locadora, o mencionado casal sentado em banco, com a bagagem 



bem próxima, fazia uso de celulares.  Claro que não se tratava de comunicação entre os 

dois. Um dos dois interrompeu o respectivo uso do celular e dirigiu-se a algum lugar do  

aeroporto. De volta ao seu lugar, ao lado do cônjuge, retomou o celular e concentrou-se 

em novo uso deste.  

 

 Devolvido o veículo locado pelo meu filho Márcio, dirigimo-nos ao ponto de 

táxis do aeroporto. Coincidência: o tal casal também se dirigia para lá. Continuei 

observando o casal. Conseguiram um  táxi, despacharam a bagagem no porta-malas e 

entraram nele, no banco traseiro. Não demorou para ambos os cônjuges voltarem, sem 

qualquer conversa, aos respectivos celulares. 
 

  
 

 

 


